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Água e esgotos: 

Prolongamento da rede de abastecimento de água, em 
regime de comparticipação com os proprietários, através do 
Cais de S. Roque até à Estrada Nova do Canal; construção | 
dos reservatórios de água para abastecimento das zonas altas. 
da cidade; construção da câmara-de tratamento de água no 
Vale das Maias; construção de um fontenário e lavadouro 
coberto em Cacia, obra orçada em HO contos; construção 
de um fontenário e lavadouro coberto no Areal, em Esgueira; 
construção parcial da rede de esgotos da cidade. 

a 
Arruamentos : 

  

Pavimentação das placas centrais da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho; urbanização da zona do Liceu (1.º fase); 
construção de passeios nas ruas de José Estêvão, Oudinot, 
S. Sebastião e Visconde da Granja; alargamento da Viela 
do Rolão; construção da ponte-praça. 

Edifícios : 

Reparação e beneficiação da cobertura dos Paços do 
Concelho; reparação do Quartel dos-Bombeiros da rua de; 
Gustavo Pinto Basto; construção de um edifício para a Junta 
de Freguesia da Vera-Cruz. 

Melhoramentos rurais: 

Reparação da rua de Avelino de Figueiredo, em Eixo; 
idem da Estrada Municipal de Taboeira a Azurva (1.º fase); 
idem da estrada marginal de S. Jacinto; idem da estrada de 
S. Jacinto ao mar; reparação do Caminho Municipal deno- 
minado da Constituição, entre a rua do Dr. Marques da Costa 
eo rio Vouga, obra orçada em 207.570800, na freguesia 
de Cacía; idem da Estrada Municipal 17, entre a Póvoa do 
Valado e limite de Requeixo; idem da Estrada Municipal 15, 
de S. Bento ao Roque (3.º fase); idem do Caminho Munici-! 
pal do Lila; idem do lugar do Ramal, em Requeixo; idem de 

S. Bernardo à Oliveirinha. 
Estas obras só se farão se o Estado comparticipar, | 

como se espera. Muitas destas obras fizeram parte do plano 
de 1949, plano que o Estado não pôde comparticipar. 

* 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

Além de vários melhoramentos na cidade, os Serviços 
Municipalizados propõem-se realizar o seguinte plano: ele- 
ctrificação de Mataduços, Alumieira, Paço, Póvoa do Paço, 

Vilarinho e Azurva. 
Estes melhoramentos realizar-se-ão se o Estado e as 

populações beneficiadas comparticiparem. Não é possível à' 
Câmara, só com os seus recursos, realizar tão grandes planos 

de obras. 
  

  

  

    Mudança da hora 
Mais uma vez avisamos os 

nossos prezados leitores de que 
às 3 horas da madrugada de 

Conceição Lopes de || 

Oliveira Ascenço 

  

PARTEIRA !amanha, dia 2, deve ser restabe- 
pela Escola Médica “Jecida a hora normal, atrasando- 
ENFERMEIRA -se os relógios 6) minutos, 

4 pela Escola Dr, Ravara | 

(Atende a toda a bora) |! Artur Alves Moreira 
) an pos ! Mêdico Consultório : | y 

Consultas todos os dias 
R. Luiz de Comões,132-1.-Dt” || às 19 | 

LISBOA | das 15 às 19 horas     i Largo do Pelourinho 
“Esgueira = AVEIRO — Telef. 178   

    

hEa 6 MONIGHO 
sa 25 dio o DS DO sto jo O TIS IO SO 

OUTUBRO 

Os 31 dias deste mês, que cos- 
tumam ser revestidos de beleza e 
amenidade, diminuirão 1 hora e 
12 minutos. As árvores começam 
a despir-se, caindo as folhas ama: 
relecidas, que o vento arrasta q 
grandes distâncias. 

Pussou a época calmosa com 
um estio nunca registado e esta-! 
mos num Outono a prometer o 
comêço do inverno... i 

Luas: — Lua cheia, no dia 7,| 
às 2 horas e 52 minutos; Quarto 
minguante, no dia 15, às À 
6 m.; Lua nova, no dia 21, às 
21h. 23m.; e Quarto crescente, 
no dia 28, às 17 h. 4 m. 

  

Dias Santos: — Dia 13, 2.º, 
aparecimento de Nossa Senhora 
de Fátima; e dia 28, S. Simão, 
ambos dispensados 

Feriado: — Dia 5, procla- 
mação da Repúblico, 

Festas regionais: — No 
dia 2, Comunhão Solene das 
Crianças, em Taboeira; nos dias 
0 e 31, festas de S, Simão, na 

Quintã, como programa que opor- 

tunamente publicaremos. 
Agricultura: — No min- 

guante semear chicharos e centeio 
e começar a plantar árvores. 

No crescente semear centeio, 
trigo, cevada e aveia; plantar 
raízes de flores e as que flores- 
cem no inverno; apanhar casta- 
nhas, peros e maçãs; e vacinar o 
gado. 

* 

Efémeres: — Dia 1 (1833) 
morre Luísa Tudi; dia 2 (1831) 
morre em Pedrouços o fecundo! 
e vigoroso escritor Padre José 
Agostinho de Macedo; dia 3(1733) 

A hospedagem na Torreira 

Que me perdoem todos os meus amigos e habituais 
leitores pela minha insistência em voltar à carga sobre um 
assunto — entre muitos outros — que na Torreira continua 
sem solução : a hospedagem. 

Este ano, o magno problema aumentou de gravidade. 
Mais, mas muitas mais casas ficaram ali com os escritos a 
amarelecer. 

Quais as razões? 
Por minha parte, aponto duas: a. elevação das respe- 

ctivas rendas e a falta de um mínimo de comodidades e do 
indispensável asseio eny muitas delas. 

Ante os factos, uma grande parte das habituais famílias 
frequentadoras da simpática praia optou pelo caminho do 
retraimento. Com isto a praia nada ganhou e os proprietários 
das referidas casas só-tarde e a más horas viram o malogro 
das suas pretensões. 

A par e passo do que acima apontamos, e ainda no 
mesmo capítulo, vejamos em que condições um homem, ou 
um casal, pode, sem ter ali casa própria, comer e dormir na 

Torreira. À primeira condição é não perguntar a pessoa 
'alguma, se ali, na pobre Torreira, existe algum hotel, pousa- 
da, pensão, ou, simplesmente, algum albergue oficialmente 
como tal reconhecido, embora aquela zona esteja, de há 
muito, sobrecarregada com a taxa chamada TURISMO, 

Não vale a pena, porque não existe ali sequer um esta- 
belecimento condigno, e como tal colectado como restaurante 

ou casa de pasto, nem hospedaria devidamente vistoriada, 
não obstante a Junta de Turismo local incluir anualmente no 
seu orçamento um subsídio para uma das casas da Torreira 
figurar — só para figurar — como PENSÃO ! 

Assim, todo aquele que na Torreira procure passar uns 
dias, e desde que ali não tenha um amigo que iamiliarmente 
o receba, não tem que procurar bom, nem sequer escolher o 
melhor. Terá que fechar os olhos, tapar os ouvidos, abrir a 
bolsa, pagar, e... não bufar!!! 

Afonso Pereira de Carvalho. 
  

  

  

'mascé Pina Manique, em 1895 é Alorna, D. Lecnor de Almeida República; dia 20 (1570) morre 
inaugurado em Belém o monu: |Portugal de Lorena e Lencastre; lo grande escritor Juão de Barros; 
mento a Afonso de Albuguergue dia 12 (1640) primeira reunião |dia 21 (1147) Lisboa capitula a 
e em 1910 é assassinado, Miguel | dos conjurados da Revolução que (D.Afonso Henriques; dia 22 
Bombarda; dia 4 (1699) nasce | devia rebentar em 1 de Dezem- (1689) nasce El-Rei D. João V e 
Vieira Lusitano e em 1907 ter-|bro do mesmo ano, em 1798 em 1832, por ordem de D. Mi- 
mitou gloriosamente a Campa- 
nha do Cuamato, que assegurcu 
a pacificação do sul de Angola; 
dia 5 (1010) proclamação da Re- 
pública e em 1943 morre em 
Lisboa o conhecido jornalista 
Carlos Vasconcelos e Sá; dia 6 
(1842) é lançada a primeira pedra; 

nasce o rei D.Pedro IV, que em guel, foram ebertos em Coimbra 
igucl dia de 1822 foi aclamado! os túmulos de D. Afonso Henri- 
imperador do Brasil e em 1906 ques e da Raínha Santa Isabel; 
morre Heliodoro Salgado; dia 13 
(1666) morre em Lisboa o grande 
escritor D; Francisco Manuel de 
Melo; dia 14 (1918) morre em 
combate o 1.º tenente Carvalho 

para a construção do palácio da| Araújo, comandante do caça-mi- 
Bolsa do Porto; dia 7 (1832) mor-| nas «Augusto de Castilho»; dia 
re o escritor popular José Daniel 15 (1774) fundição da estátua 
Rodrigues da Costa e em 1920 equestre de D. José, que foi de- 
morre o comendador António | pois erguida no Terreiro do Paço 
Santos, que foi activo empresário em Lisboa; dia 16 (1847) nasce 
do Coliseu dos Recreios; dia 8 
(1758) foi criado o título de Con- 
de de Bodadela e concedido a 
Freire de Andrade, Governador 
do Rio de Janeiro que alí fundou 
a primeira oficina tipngráfica e 
em 1817 são enforcados os pri-, 
meiros mártires da Liberdade; 
dia 9 (1261) nasce o rei D. Diniz, 
em 1662 nasce em Lisboa o céle- 
bre diplomata e político D. Luís 
da Cunha e em 1868 é inaugura- 
do em Lisboa o monumento a 
Luís de Camões; dia 10 (1854) 
morre Almeida Garrett; dia 11 
(1839) morre a 4.º Marquesa de 

em Turim a Raínha D. Maria Pia; 
dia 17 (1546) sai de Gra, D. João 
de Castro com a armada desti- 
nada a levantar o cêrco a Diu; 
dia 18 (1817) execução de Gomes 
Freire de Andrade, em 1848 nas- 
ce o poeta Gomes Leal e em 
1861 nasce José Cândido Branco 
Rodrigues, que marreuno mes: 

dia 23 (1541) morre Gonçalo 
Anes Bandarra, autor das «Trovas 
Proféticasv; dia 24 (1779) inicia- 
-se em Lisboa a construção da 
Basílica da Estrela; dia 25 (1147) 
conquista de Lisboa aos mentos; 
dia 26 (1933) morre em Figueiró 
dos Vinhos o grande artista pin- 
tor José Malhoa; dia 27 (1826) 
nasce no Porto o melancólico 
poeta António Augusto Soares 
de Passos; dia 28 (1639) Lisboa 
foi invadida por nuvens de gafa- 
nhotos, que encobriram o sol 
durante 3 dias e em 1863 nasce 
o médico Câmara Pestana; dia 29 
(1816) nasce El-Rei D. Fernando 

[MH e em 1845 é inaugurado em 
Lisboa o Teatro D. Maria IJ; dia 
30 (1340) trava-se a batalha do   

mo dia de 1926 e foi o criador | Salado; e dia 31 (1391) nasce em 
do Instituto de Cegos Branco | Viseu El-Rei D. Duarte, em 1886 
Rodrigues; dia 19 (1921) motim é inaugurado no Porto o tabulei- 
revolucionário em Lisboa, sendo ro superior da Ponte D. Luís I 
ferozmente assassinados o Dr. e em 1920 morre o presidente da 
António Granjo, Carlos da Maia República Dr. António José de 
e Machado dos Santos, vultos da Almeida,
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Descrição da origem da 
freguesia da Oliveirinha 

do Vouga e de seus fi- 
lhos mais ilustres 

Nesceu em Lisboa, no ano 
1454, nos Paços de Alcaçova, a 
Princesa Santa Joana, irmã de 
El-Rei D. João II, o Príncipe 
Perfeito. Esta dama lutou tenaz- 
mente, desde a idade de 15 anos, 
para professar, sem nunca o ter 
conseguido; mas se retirou, desde 
1472 até 12 de Maio de 1490, 
data da sua morte, no Convento 
de Jesus, em Aveiro, 

Em-1626 abriram-lhe o túmulo, 
encontrando-se o seu corpo in- 
corrupto. Em 4 de Abril de 1693 
foi beatificada pelo Papa Inocên- 
cio XII, a pedido de El-Rei D. 
Pedro II. Na. retirada da Côrte 
de seu pai D, Afonso V (o Afri- 
cano), veio para Aveiro, acom- 
panhada por escudeiros e fidal- 
gas da Côrte, sendo estes Jorge 
da Silva e antecessores dos fale- 
cidos Conselheiros José Luciano 
de Castro, Francisco de Castro 
Matoso Côrte Real, Augusto de 
Castro Matoso, e das irmãs, de 
nome Maria e Antónia, todos fi- 
lhos do major Castro Matoso 
Côrte Real, que foram os herdei- 
ros do Ex.mo Sr. Major, de uma 
quinta com o respectivo, solar e 
capela onde celebravam missa, 
tendo o seu capelão. Tinham 
mais propriedades no distrito e 
foral, cuja herança foi deixada 
pela Ex Princesa Santa Joana. 

O Ex.mo Sr, Conselheiro Ma- 
toso, era o filho primogénito e 
ficou sendo Morgado da fregue-| 
sia de Oliveirinha, à qual prestou 
relevantes serviços, de que estes 
povos têm pratas recordações. 
Era casado com a Ex m: Senhora 
D. Maria José Bacelar de Huett, 
matural da Vila da Feira e dona 
de um Castelo, Senhora de-sin- 
gulares virtudes. Teve dois filhos 
e iui grande Esposa e terna Mãe. 

E" ao Conselheiro Castro Ma- 
toso que se deve essa obra mo- 
mumental, que é a ponte de S. 
João de Loure, ligando o conce- 
lho de Aveiro ao de Albergaria- 
-a-Velha, obra esta com que estes 
povos muito lucraram.Nesse tem- 
poera, então, Desembargador. 

Esta foi a família mais nobre 
desta freguesia, pois eram fidal- 
gos de nascimento. A Esposa do 
Ex.7º Senhor Conselheiro Castro 
Matoso era de tão fino quilate, 
que o demonstrarei, em verso, 
mo final desta descrição. 

A Oliveirinha, nossa freguesia, 
data do ano de 1847. Antes de 
fazerem a Igreja, que deve ter 80 
anos, existia a capela de Santo 
António -que foi, e é, o Santo 
Padroeiro desta freguesia, 

O nome de Oliveirinha advém 
de há uns tresentos anos existir, 
próximo da referida capela, uma 
oliveira de frondosa copa, junto 
à qual os viandantes, nas suas 
viagens para feiras e romarias, 
combinavam esperar uns pelos 
vutros, receando serem assaltados 
por gatunos que nesse tempo 
vagueavam pelos caminhos. 

Teu génio foi um sorriso 
Soltado dos lábios teus, 
E's pomba do Paraiso 
Que pousa nas mãos de Deus. 

Oliveirinha do Vouga, 18 de 
-Março de 1948. 

Manuel da Cruz Manuelão. 

PEPRENSA 
“ 

      

Entrou no 2.º ano de publica- 
ção o prezado confrade « Notícias 
de Ovar». Para comemorar o seu 
aniversário, o denodado hebdo- í 
madário varino publicou um nú- : 
mero especial de 28 páginas, be- 
lamente colaborado e impresso a ; 
cor, dedicado à região que tão * 
desassombradamente defende. 

Felicitimos o bom colega e 
desejamos-lhe uma longa vida, 
cheia das maiores prosperidades, 

CARTA 
a uma menina da nossa 
terra, 100,/º cinéfila, 
que serviu de arbitro 
num desafio de foot-ball 
e vai de bicielete para 
o emprego 

Lili; 
Não sei já quantas vezes pas- 

saste por mim a mostrares-me 
nns olhos marotos, mas sem nada 
me dizeres. 

Estarás zangadinha, Lili? Que 
te fez embeiçar assim, minha ton- 
ta? Bem sei que a tua posição é 
diferente da minha, pelo menos, 
na veleidade lorpa e na presunção 
parva como a julgas e a espalhas, 
convencida de que só tu, tu e mais 
ninguém, é que sabes e é que vês. 
Sabes o que eu não sei que é cre- 
res em demasia numa importância 
que não tens, mesmo que durante 
a vida te não faltem com as papi- 
nhas ao levantar da cama e com 
o verniz para as unhas e vês o 
que eu não sou capaz de enxergar 
que é um ambiente propício, na 
nossa terra, às tuas mazelas e aos 
teus disparates. Já uma vez te 
disse isto, Lembras-te? Certamente 
que sim. Foi quando fui ao Bu- 
çaco, em quinta-feira de espiga, 
dia, afinal, em que te achei muito 
ciumenta por te virem contar te- 
rem-me encontrado a tomar chá 
ea falar de amor com a Lala; e 
em que te trouxe uns ramos de 
oliveira para te oferecer e guar- 

| darês com prova da nossa grande 
paixão. 

Apesar de tudo, Lili, ainda te 
«nho saudodes tuas e faço por es- 
“quecer tudo aquilo que mas fuzia 
desaparecer para sempre e por 
completo. Nem quero pensar, crê 

  

| ta e que me contaram apenas aqui 
cheguei sem estar, confesso, muito 
interessado nisso, por te conhecer 
bastante. No entanto, descansa 
Lili que te falarei no caso. Isso 
mesmo servirá para te aumentar 

!a popularidade que já disfrutas 
na nossa terra e da qual nem 
pontinha dela desejo. 

Adeus, Lili, até breve. 
Teu 

Um caciense alfacinha. 

  

Club Recreio Caciense 
Amanhã, dia 2, pelas 21 horas 

TEATRO 

O Grupo Cénico «Mocidade 
Unida», de Cacia, levará à cena 
a comédia em 2 actos «Uma 
sogra modelo», a outra coné- 
dia em 1 acto «A oensião faz 
o ladrão», um completo acto 

'de variedades com duetos, monó- 
logos, cançonetas e ilusionismo. 
| Abrilhanta o espectáculo o exi- 
| mio acordeonista alentejano Ma- 
nuel da Silva Tostão, que no 
final tocará para baile. 

Os amadores cacienses prepa- 
ram-se para apresentar um sensas 
cional espectáculo e o povo an 
seja a ele assistir, pelo que se 
prevê uma grande enchente. 

| Que ninguém falte já a marcar 
os seus lugares! 

    

|   

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA     
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EM TODA 
A PARTE       

  

| 
| 

no que te poderia dizer nesta car-: 

ECOS DE CACIA 

Se precisa d'oculos, 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

| Tem para todos os preços. 

| Oficina de reparações, 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

  

  

NOTAGIAS LOCAIS 

Mais melhoramentos para a nossa 

freguesia e terras vizinhas 

Começa hoje a vigorar no Apeadeiro 
de Cacia a distância efectiva, isto é, co- 
mo se fosse estação, deixando-se portan- 
to de pagar de Estarreja ou de Aveiro, 
conforme o sentido do percurso, tanto 
no tráfego de passageiros como de mer- 
cadorias, podendo portanto todos os 
passageiros adquirir bilhetes directamen- 
te para qualquer ponto do país sem agra- 
vamento de preço. 

Este grande melhoramento foi conse- 
guido por intermédio da Casa do Povo 
de Cacía sendo de louvar a sua Direcção, 
mas da iniciativa de um estranho da nos- 
sa terra, que s*gundo consta já está a 
receber os «agradecimentos». 

Friza-se que a referida redução não 
abrange os preços da tarifa de tranvias. 

* 

Questões de luz 

Não obstante as restrições de luz a 
que as circunstâncias obrigam, na nossa 
terra ainda há a agravante de nunca se 
verem acesas todas as lâmpadas das ruas, 
nas noites em que a mesma nos quere 
mimosear umas horas. 

A razão é a de se encontrarem muitas 
lâmpadas fundidas por essas ruas da 
aldeia que permanecem naquele estado 
muitíssimos dias à espera que alma bem- 
fazeja as substitua. 

* 

Mal que até hoje se não remediou 

Hoje, como sempre, a nossa terra em 
nada tem avançado. Quem a percorra de 
lés a lés, notará certamente, o desleixo e 
a incúria a que tem sido votada, imereci- 
damente. À pobre tem direito a mais. 
Olhem por ela, senhores. Além do favor, 
é uma obrigação moral a de fazerem pelo 
seu progresso. 

Pedintes 

E' tal o número de pedintes que dià= 
riamente calcurreiam as ruas da nossa 
terra e nos bate à porta, que nos vimos 
obrigados a levar a notícia às autorida- 
des do nosso concelho afim de tentarem 
dar remédio a um estado de coisas que 
tanto dele carece. 

Falta de trabalho 

país, na nossa terra já se faz sentir muito 
também a falta de trabalho, que mais 
vem agravar a situação da nossa gente. 

x * 

Roubo 

Na noite de 19 para 20 últimos, os ga- 
tunos entraram pelas trazeiras no pátio 
da casa do nosso amigo e estimado in- 
dustrial de barbearia e alfaiataria de Ca- 
cia sr. António Pereira-de Melo, rouban- 
do-lhe duas galinhas e 3 coelhos. 

a 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

  

Rua do Sol «o Rato, 26, 1. 

Telefone 66904 

LISBOA 
NA     

Como em muitas outras partes do 

   

"* Carteira Elegante 
  
  

Fazem anos: 

| Hoje, dia 1 de Outubro, o sr. 
Manuel Dias Gomes, de Sarrazola 

[e conceituado industrial de pada- 
iria em Barcelos; o sr, António 
| Maria de Almeida, 56 anos, na- 
tural de Arígeja e residente em 
| Cacia; a interessante Rosa Maria 
Rodrigues Gomes, completa 7 
primaveres, filhinha do estima- 
do empregado de lacticínios em 
Louza de Cima sr. Humberto 
Gomes Pereira e de sua esposa 
sr.* Maria Cândida Rodrigues; e 
João Tavares Pinteus, filho do 
sr. Joaquim Pinteus, acreditado 
comerciante de Lisboa. 

— Amanhã, 2, a menina Maria 
Edite Pereira Mora, colhe 20 pri- 
maveras e é filha da sr.º D, Maria 
Pereira Mora e de seu falecido 
e saudoso marido António Perei- 
ra Mora, de Alumieira e residen- 
tes em Lisboa; a interessante 
Maria Arlete Rodrigues Pereira, 
completa 10 risonhas primaveras, 
filhinha do sr. José Maria Pereira 
Felix e de sua esposa sr;* D, 
Maria Amália Rodrigues Felix, da 
Quinta e conceituados industriais 
de padaria em Paço de Arcos; o 
sr. Fernando Nunes de Oliveira, 
da Póvoa e activo industrial de 

jleitaria e pastelaria em Alhandra; 
eosr. António Araújo de Matos, 
119 anos, filho do caciense sr. 
António da Silva Matos e de sua 
esposa sr.º D. Rosa Araújo de 
Matos, residentes em Lisboa, 
—No dia 3, o sr. Manuel Dias 

Pereira, 18 anos, filho do sr. 
Francisco Simões Pereira e de 
sua esposa sr.* D,. Alzira Dias 
Pereira, de Sarrazola e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Lisboa; a sr.* Maria Altina da 
Silva Pinho, 26 anos, esposa do 
sr. Florindo Dias de Pinho, de 
Angeja e residentes em Aigés; o 
menino José Nunes da Silva Sa- 
martinho, completa 12 anos, filho 
do sr. José da Silva Samartinho 
e de sua esposa sr.* D. Vitória 
Nunes Quinta, benquistos indus- 
triais de padaria na Golegã; e o 
interessante Carlos Helder Si- 
mões Amado, festeja 5 anos, filho 
da sr.º D. Tereza Simões Duarte 
e do sr. Natálio Amado e netinho 

  
do sr. António Simões da Maia, 
da Póvoa e polícia reformado, e 
de sua esposa sr.* D. Elvira Si- 
mões de Oliveira, todos residen- 
tes em Lisboa, 

— Em 4, o sr. Manuel Maia, 52 
anos, de Mataduços e benquisto 

industrial de padaria em Lisboa; 
o sr. Manuel da Costa Júnior, 34 
anos, de Sarrazola e estimado 

| fiscal das Obras Públicas em 
Arouca; o sr. João Nunes Duarte, 
29 anos, de Esgueira e vendedor 
de pão em Lisboa; e a menina 
Deolinda Alexandre Pereira, co- 
lhe 15 primaveras, filha do bom 

|angejense sr. Augusto dos Santos 
Pereira e de sua esposa sr.” Maria 
das Dores Alexandre, residentes 
em Lisboa. 
—E em 5,a sr." Maria Dias da 

Conceição Sarrico, 32 anos, es- 
posa do sr. António Sarrico dos 
Santos, de Esgueira; e a sr.º Mi- 
quelina das Dores, 58 anos, es- 
posa do sr. Vicente Marques de 
Campos, de Angeja e residentes 
em Lisboa. / 

Felicitamos os aniversariantes. 

  

  

  

objectos de   Distinção máxima em 

ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

  

  

VILEGIATURAS 

Aproveitando a licença de 10 
dias, foi gozar uma vilegiatura 
a Vila Nova de Anços o nosso 
bom amigo e assinante sr, Ono- 
fre Gomes, estimado factor de 
2.º classe na estação dos cami- 
nhos de ferro de Cacía, que foi 
acompanhado de sua esposa sr.* 
D.Maria do Carmo Moreira Go- 
mes e de seus filhinhos a galante 
menina Maria Manuela Moreira 
Gomes e o jovem Carlos Manuel 
Moreira Gomes, aplicado estu- 
dante do 3.º ano da Escola In- 
dustrial e Comercial Teixeira Lo- 
pes, de Vila Nova de Gaia. 

Já regressaram a Cacía, tendo- 
"nos apresentado os seus cum- 
primentos, 

—pDeixaram a sua vilegiatura 
de Cacía, regressando a Lisboa 
no seu automóvel, o nosso bom 
amigo e assinante sr. António 
Duarte Castro, benquisto indus- 
trial de padarias naquela cidade, 
sua esposa sr." D. Maria Luiza 
Nunes da Silva e Castro, seus 
filhinhos António e Alfredo da 
Silva Castro, sua sogra sr,* D. 
Angélica Nunes da Silva e criada 
a menina Vitória Rodrigues Si- 
mões, de Cacía. 

—De Sarrazola ausentou-se a 
nossa prezada assinante de Lis- 
boa sr.* D. Cacilda Morgado 
Nunes e sua família, 

NASCIMENTO 

No dia 26 deu à luz uma mes 
nina a sr.* Maria Augusta Vaz de 
Oliveira, esposa do sr. António 
Lopes Novo, residentes na Quinta. 

RETIRADAS 

Seguiu para Cardosas (Arruda 
dos Vinhos) substituir seu pai 
na panificação por umas semanas, 
o nosso assinante e amigo sr. 
Joaquim Rodrigues da Silva, da 
Quinta, 

NA REDACÇÃO 
Na nossa redacção estiveram 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. António 
Dias da Silva, de Cacia, acompa- 
nhado de sua filha D. Demecília 
Soares da Silva Madeira, sua ne- 
tinha Maria Leonor da Silva Ma- 
deira e sua irmã sr.º Virgínia 
Dias da Silva; Manuel dos Santos 
Coelho, da Póvoa, que pagou a 
sua assinatura; Onofre Gomes, 
de Cacía, que pagou a sua assi- 
natura; José Rodrigues dos San- 
tos, do Cabeço, que pagou a assi» 
natura de seu irmão sr, António 
Augusto dos Santos, residente. 
em Almornes (Sabugo); José Go= 
mes dos Santos, que pagou a 
assinatura de seu pai sr. José 
Dias dos Santos, do Paço, 1.º 
marinheiro da Armada, ao ser- 

viço da Capitania de Aveiro; Ma= 
nuel Dias Teixeira, de Vilarinho, 
que liquidou a sua assinatura; 
Manuel Ventura da Silva, de Ca- 
cia, que pagou a sua assinatura; 
e Carlos Manuel Moreira Gomes, 
de Cacia, 

    

MANDEL NUNES DE MOURA 

Agradecimento 

A família do saudoso Manuel 
Nunes de Moura, que Deus cha- 
mou a sino dia 13 do corrente, 
na impossibilidade de o fazer 
directamente por desconhecimento 
de moradas, vem, por este meio, 
testemunhar o seu indelével agra- 
decimento a todas as pessoas que 
se encorporaram no préstito fúne- 
bre do seu sempre-chorado morto 
e lhe apresentaram condolências, 
acompanhando -a assim na sua 
grande dor. 

Cabeço, 23 de Setembro de 1940 

RES BT RR
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
    

De Frossos 
Falta de gêneros. — Estamos a 

sentir uma grande falta de géne-; 
ros alimentícios, inclusivamente 
dos racionados, Nas mercearias 
não encontrames bicalhau nem 
açúcar, pelo que prevalece o ga- 
mancioso mercado negro, onde se 
diz conseguir açúcar a 20 e 25. 
escudos o quilo e alguma febra de 
bacalhau que apareça é vendido à 
razão de 18 e 20 escudos o quilo. | 

Se a fiscalização viesse à nossa 
freguesia, de quando em quando, 
não perderia o tempo. 

Providências, pois! 
Nova residência. — Está sendo 

Construído na rua das Barreiras 
um iindo prédio para habitação do 
sr, António Augusto Dias Praça, 
benquisto industrial no Ceará (Bra- 
sil), que aqui se encontra com sua 
esposa e filhas. 

A nova residência vem embele- 
zar muito aquela artéria. 

Agricultura. — Terminaram as 
vindimas nesta regão, sendo o 
vinho eu menor quantidade do 
que o ano passado mas de melhor 
qualicade. 

De Sarrazola 
Anos. —No dia 3 de Outubro 

completa 16 primaveras a menina 
Fernanda Rodrigues Morin, filha 
da sr* Maria Rodrigues Quintn- 
ueiro, aqui residente é de sen 
marido sr. Angelo Ribeiro de Mo- 
rais, comerciante em Porto Ale- 
gre (Brasil). 
—E no dia 5 festeja 21 prima- 

veras a menina Gióra Marques 
da Costa, filha do sr, João Mar- 
ques Vilar e de sua esposa sr? 
Rosa Marques da Costa, lavrado- 
res deste lugar. 

A's universariantes enviamos 
os nossos parabéns. 

Missas de sufrágio. — Em sufrá- 
gio da alma do saudoso José de 
Rastos, foi rezada na igreja paro- 
quial uma missa no dia 26. 

— Na capela de S. Bartolomeu, 
deste lugar, também foi rezada   uma missa no dia 30, por alma 
de Maria Rodrigues da Cunha. 
—E no dia 1 de Outubro, ua | 

igreja paroquial, será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma 
do saudoso Tenente-coronel José 
Afonso Lucas. 

Partidas. — Pura Alhandra,   Tem chovido torrencialmente, 
pelo que estão atrasadas as colhei- 
tas e secas dos milhos serôdios 
do nosso campo. Os nossos lavra- 
dores mostram-se já descontentes 
por este facto, mas tenham par| 
ciência não pode ser «sol na eira 
e chuva no nebal». | 

As ervas e nabais já semeados, 
cobrem as terras e parece que os 
vimos crescer, estando muito pro- 
metedores. 

Veraneio — Vinda de Lisboa,! 
encontra-se aqui a família do sau-, 
doso Isaac Rodrigues Tavares, que ' 
foi acreditado comerciante da Rua: 
Poço dos Negros, 71, composta 
pelo sr. Alberto Rodrigues Tava- 
res, hábil electricista naquela ci- 
dade, que se encontra em casa do 
sr. Francisco Passos, da rua da 
Fonte; de sua irmã sr.'* D, Cidá- 
lia Valente Tavares e sua cunhada 
sr.” D. Maria da Conceição Va-, 
Jente Tavares, que são hóspedes 
do seu primo sr. Adelino Nunes | 
Ferreira e já mandaram rezar vo, 
dia 27 uma missa em sufrágio da | 
alma de seu finado e sempre cho- 
rado pai. 

Cumprimentamo-los. 

Doente. — Encontra - se muito 
doente a sr.? Rosa Dias, da Azenha, 

Deus a melhore. —C. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGE/A 
  

Esta farmácia está apta a for- 
mecer todas as especialidades tar- 
maceuticas, com o novo preço. 
reduzido de 10º/,. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

  

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av, Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA   

  

ibrinha Cesaltina Soares de Oli- 
acompanhada de sua gentil so- 

veia, partiu à menina Emília 
Soares da Costa, que naquela vila 
vai estar uns dias com sua irmã 
e cunhado, ' 

— Para o Asilo Maria Pia, de 
Lisboa, seguiu o internado João 
Sinõdes de Miranda, que aqui 
estava há tempo, 

— Também partiram para a 
capital o er, Adriano Simôõas de 
Miranda e sua esposa er.” Maria 
da Luz Dias dos Santos, que aqui 
se encontravam há semanas e no 

último din 27 efectuaram o seu 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 27 faleceu 

a sr* Ascenção de Oliveira Cala-| 
fute, de 43 anos, que há muito 
tempo se encontrava doente relida. 
no leito, Era esposa do sr. Luís 
Bernardino da Silva, natural de 
Eixo e aqui residente, e deixa na! 
orfandade duas crianças, de 2 e 4 
anos de idade. 

No seu funeral, realizado no dia | 
seguinte para o nosso cemitério, 
encorporaram - se as irmandades 
das Almas e Santa Maria Mada- 
lena, um sacerdote e muito. povo 
daqui e de Eixo. 

Furam-lhe oferecidas 4 coroas 
pela família. 

Conduziu a chave do caixão o 
sr. José Bernardino da Silva, sogro 
da falecida. 

Tratou dos serviços fúnebres a 
Agência Capela, de Esgueira. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 
Nascimento. — No dia 23 deu à 

luz uma criança do sexo feminino 
a sr.* Maria Rosa Pereira de Car- 
valho, esposa do sr. António Maria 
Simões Pinlo. 

Festividade. — Com o programa 
que noticiamos na semana passa- 
da, vai realizar-se no domingo, dia 

Sacramento na capela de Santa 
Maria Madaiena, com a Comunhão 
Solene das Crianças deste lugar. 

Baptizado. — Foi baplizada no 
domingo na igreja paroquial de 
Esgueira uma filha do sr. João 
Marques Calafate e de sua esposa 
sr.* Maria Marques Gonçalves, 

Da neófita, que recebeu o nome 
de Maria Elvira Marques Calafate, 
foram padrinhos o jovem António   casamento religioso ua igreja pa- 

toguial de S. Julião de Uncia, 
tendo como padrinhos o seu cu- 
ubado er. João Diss da Fonseca 
e sua esposa er.* Emilia Simões 
de Miranda, 

Muitas felicidades, — O. 

  

Em Angeija 
VENDEM-SE: 

Umas casas e aido na Rua do 
Espírito Santo. 

Uim terreno a mato e carvalhos 
na Ribeira. 

Uima terra lavradia 
reiros, 

Limites e locais informa pes- 
soas da casa de Josué Gonçalves, 
ou qualquer outra pessoa de An- 
geja que conheça positivamente 
as ditas propriedades. 

As pessoas interessadas em 
comprar devem dirigir as pro- 
postas por escrito, assinadas e 

reconhecidas pelo tabaleão, para 
Alexandre Gonçalves, Rua 21, 
n.º 15 3.º Dt.º, Bairro Alvalade — 
Lisboa; e enviar cópia das pro- 
postas para Américo Nogueira 
Reis, Esgueira— Aveiro. 

A entrega das propostas faz-se 
até ao dia 20 de Outubro de 1949 
e são válidas para resposta de 
negócio até ao dia 28 de Outu- 
bro de 1949, 

Lisboa, 20-9 49 

Os anunciantes, 

Alexandre Gonçalves 

Amêrico Nogueira Reis. 

nos Zor- 

  

  

  

Bombas de Cimianto 

| Marques da Graça Migueis e sua 

:filhnhos do sr Anastácio Rodri- 

galante irmã menina Maria Elvira 
Marques da Graça Migueis, bons 

gues Migueis e de sua esposa sr.* 
D. Elvira Marques da Graça e 
predilectos netinhos do prestimoso 
taboeirense sr. António Marques 
da Graça e de sua esposa sr.º D. 
Maria Marques Calafate. 

Em casa do avô materno, foi 
servido um jantar de counfraterniza- 
ção, que decorreu cheio de alegria, 

Novo estabelecimento. — Dentro 
de breves dias, vai abrir ao públi- 
co neste lugar um talho de carnes 
de carneiro, cabrito e porco e sal- 
sicharias, perlencente ao sr. Anló- 
nio Marques Nogueira. 

E' vm empreendimento, desde 
já, digno de elogios. 

Doentes.— Retida no leito, en- 
contra-se bastante encomodada de 
saúde a nossa estimada conterrâ- 
nea sr.* D. Emília Nunes Lima. 

— Tambem vai um pouco adoen- 
tada, estando já há tempo retida 
no leito, a sr.º Maria Marques de 
Almeida 

Desejimos-lhes um pronto e 
completo restabelecimento, 

Rectificação. — A naturalidade 
da sr* D. Tereza da Silva Bri- 
lhante era UI (Oliveira de Aze- 
meis) e não Tui, como erradamen- 
te dissemos na notícia do seu fale- 
cimento na semana pissada. 

Que nos desculpem o engano. 

Operação. — Foi para o Porto 
sujeitar-se à uma opzração à apen- 
dicite a menina Arcelina da Cruz 
Larangeiro, filba do sr. Manuel 
Nunes da Cruz e de sux esposa 
sr.º Joana Rodrigues Larangeiro, 

Que Deus seja consigo. 
Visita. — Passou aqui uns dias 

de visita a sua família o st. Anló- 
nio Marques de Almeida, militar 
em Tancos.—C. 

Tanto a mãe como a recém-, 
-nascida, encontram-se de saúde. 

2, a festividade do Santíssimo. 

De Esgueira 
Conselho Municipal. — Em sun 

reunião de 15 do eorrents, foram 
aprovadas por unanimidade ns 
bases do orçamento e o plano da 
netividade camarária para o pró- 
ximo ano, encontrando-se neste 
plano muitos e importantes me- 
lhoramentos, tanto para a cidade 
como para as freguesias rurais. 

Encontra-se incluido no referi- 
do plano, novamente, os lavadon- 
ros «do Areal e sen respectivo 
coberto. Será desta vez? E' uma 
obra dergrande necessidade a que 
o «Ecos de Cacia», por nosso 
intermédio, tantas vezes se tem 

referido, pois que aquela obra, 
segundo nos comunicou S, Ex.”, 
o Sr, Presidente da Câmara, Dr. 
alvaro Sampaio, já eatava no 
plano para arranjo em 1946. 

| Ern agora uma óptima ocasião 
para que os Esgueirenses, amigos 

lda eua terra, se reunirem é irem 
à presença do Sr. Presidente da 
Câmara, expôr pessunlmente a 
urgente necessidade da realização 
daquela obra, que além do seu 
pcoberto ameaçar ruina e só me- 
tade ter telhas, é um antêntica 
vergonha, por estar localizado à 
face duma estrada de grande 
movimento, 

Esgueirensee! Mãos à obra, por- 
que lá diz o velho ditado: «a traz 
de quem pede binguém corre», é 
nós cá estamos para prsstar O 
nosso modesto auxílio, 

Falecimento. — Fulecen com 80 
anos de idade a er,* Eugénia de 
Jesus, viúva de Joaquim Lontren- 
ço. Era mãe do ar. Sebastião Lou- 
renço, guarda aposentado da P, 
S. P. e vivia na companhia de 
sua neta Soledade Ferreira das 
Neves. 

Pésumes nos doridos. 
Anos.— Passa o sen aniversário 

natalício no próximo dia 6 de 
Outubro o nosso amigo sr, Amé- 
rico Dias Capela, proprietário «da 
Agêucia Funerária Cupela, desta 
localidade. 
—E uo dia 7 festeja o seu ani- 

versário o er. Shlvador Pereira 
dos Santos, filho do er. José Fran- 

(Cisco dos Santos é de sum esposa 
sr.* Margarida Pereira da Costa 
Santos. 

Aos aniversariantes apresenta- 
mos, antecipadamente, os nossos 
parabéns. — O, 

  

  

Manuel Victor de Sousa 
Acordeonista Popular da Rádio 

Aceita contratos para Bailes 
em todo o país. 

Avenida General Roçadas, 21 
LISBOA 

  

VENDEM-SE 
cerca de 60.000 metros quadra- 
dos de terreno a junco, sito na 
«llha da Areia», limite de Vilari- 
nho — Cacía, 

Trata; Américo Maria da Silva 
— Angeja, (3) 

Cadeira de barbeiro 
Vende -se uma] moderna em 

Cacía. Informa esta redacção. 

  

De Angeja 
Futebol. — O encontro que de- 

via realizar-se no último domingo 
no Cubo, entre as reservas do 
«Angein Sport Club» e os «Azes 
de Sarrazola», devido ao tenpo 
chuvoso que fez, ficou adiado 
para o próximo dia 9 de Outabro, 

Pelo correto. —Reassumin as 
suas funções de chefe da Estação 
Telégrafo-Postal da nosea fre 
guesia a sr? D. Judite Cavaleiro 
Henriques, esposa do chefe de 
redacção do «Ecos de Cacia» sr, 
Mannel Ferreira Marques Damião. 

No mês qne esteve de licença, 
foi substituida pelo er, Gil Rodri- 
gues Santiago, de Aveiro, 

Partidas e chegadas. — Parti- 
ram para Lisboa o sr, Isidoro da 
Silva Godinho e sua - esposa sr" 
Maria Rosa Rodrigues da Silva. 

—Para Vila Franca de Xira 
ausentou-se a funília doer, Antó- 
nio Nunes das Neves, que aqui 
passou à época calmosa, 

— Para Lisboa partin o er. José 
Ferreira Tavares, 

— Regressou da praia da Tor- 
reira à família do nosso bom arais 
go er. Arménio Lopes de Oliveira. 

—Da mesma praia regressou o 
sr. José Rodrigues de Magalhães 
e sua família. 

Anos. —No último dia 29, fez 
21 anos o er. João Armando Ro- 
drigues Neno, filho do encurre. 
gado da carpintaria mecânica da 
Direrção de Estradas de Aveiro 
er. João Fieire Neno e de sua 
esposa er.* Natália Rodrigues Ne- 
DO, aqui residentes, 

As nossas felicitações. — O, 

  

A iluminação 
da Torreira 

A Torreira, possue 8 gran- 
des candeeiros «Petromaxr pa- 
ra iluminação pública, não em 
serviço mas há muito guarda- 
dos num armazem da Câmara 
situado na beira-ria, 

A quem pertenciam? 
A! Câmara? A! Junta de Tu- 

rismo? A” Junta de Freguesia? 
À incógnita foi agora reve- 

lada, por uma consulta feita 
aos livros daquele último orga- 
nismo, verificando-se perten- 
'cerem à Freguesia por compra 
paga pelo seu cofre em 1939, 

Andavam todos às escuras... 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 10,04 Correio 
6,00 Tranmei '7,28 Tramuei até 
7,02 Mixto | Coimbra 
8,16 Tramuei [11 Tramuei 
13,16 Trammuei, des- 15,18 Onibus 

de « oimbra/18,53 Tramue: 
17,34 Tramuei 20,59 Tramuer 

  

21,04 Tramuei 21,32 Mixto 

  

Padaria 
Trespassa-se em Ovar, próxi- 

mo da Praça, Tratar com o seu   proprietário Jvão Lourenço da 
Costa, na mesma, (1) 

  

  

A mais recente novidade em BOMBAS DE TIRAR AGUA, 
aplicando-se em poços de qualquer profundidade, TANTO 
PARA USOS DOMÉSTICOS COMO PARA REGA, sen- 
do o seu funcionamento dos mais suaves e de longa duração, 

por as suas buchas trabalhar em câmaras de metal. 
Enviam - se para qualquer ponto do Pais. 

Pedidos ao fabricante: ADELINO FERREIRA LINO 
Carreiros de S. Martinho — AVEIRO 

  

   

   
Em Sarrazola 

TRESPASSE OU ARRENDAMENTO 
Mercearia, miudezas e vinhos, 

modernamente montados e com 
casa para habitação, 

Vere tratar com o seu pro- 
prietário sr. Américode Azevedo. 

mayo 
Um dos melhores relógios última- 
mente introduzidos ein Portugal 

17 e 19 RUBIS    



  

CGUS DE CACIA 

“Frazão & Oliveira, L.” 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 

  

RUDGE  =«- ARMS 

BICICLETAS 
PHILIPS TRONG eia 

AVEIRO 

  

STANDARD 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-AUTITOMÓVEIS-CAMIONS 
VAUXHALL + CHEVROLET BEDFORD 

Fixcbem FRAZÃO & OLIVEIRA, 1I1.º* — aveiro 
  

Bicicletas 

é Helios 1.270800 

A Raleigh 1.990800 

  

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 8. 
! 
Vs 

R: do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESQUEIRA 

  

Construção de Padarias | 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Euncarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
maesseiras, taboleircs é o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor (449) 

, 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Farei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artfs- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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MERCEARIA 

Casa Graça 

DE 

MANUEL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços, 

Alega da Labatinha 
VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

eme RECINTO COM MESAS 
Emissões da Fóádio com auto - falante 

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»! 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinhas»! 

O ten sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha>! 
por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 
«Luizinha»! «Luizinhas! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«L uizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto ihais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Teleione 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

  

  

RA PE TEU T CoLa 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada eali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
teco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em Iouças, tecidos e mindezas, 

Prefiram tudo desta casa. 

  

Alipio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone. 46057 

LISBOA 

  

  

“A ECONQOMICA,, 
de: Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Dranda Guerra, 45, 24-26 
=:1=º AVEIRO =;:= 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos es trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI. 
GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicos». 

  

  

Automóveis de aluguer 

para todo Ao quiló- 
o País metro e 

à hora 

  

Consuitem João Neves 
Verdemilho = AVEIRO = Telet. 83 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
STRESS TE   

A's Noivas “A CONSTRUTORA” 
    

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgneirense», Estância de madeiras :-: Materiais de construção 
é ter a certeza de 'um ramo 

com fino gosto, Morgado & Pinho, Ls.“ epi 
 ESQUEIRA, (Areas) = AVEIRO page ; «Horto Esgueirenser 

ORÇAMENTOS GRATIS Telef. 239=Esgueira—AVEIRO 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos ==: Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO — AVEIRO:
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